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20 bandas do Guará 
em um só disco

Jornal do Guará e Rádio Guará Web reúnem bandas 
da cidade na maior coletânea musical já feita em 
uma cidade do Distrito Federal (Página 11)

Consulta aberta  
para a PPP do Cave
Quem tiver alguma observação a fazer sobre 
a privatização do complexo do Cave, o prazo 
vai até 13 de dezembro. Até o lá, o governo 
disponibilizou a Consulta Pública pela Inter-

net, e a conclusão será na Audiência Pública. 
O governo pretende lançar o edital de priva-
tização do espaço no primeiro semestre de  
2019.

Mais lotes à venda no Guará
A Terracap continua ofertando lotes no Guará. 
A cidade continua sendo uma das procuradas 

para quem é da classe média e quer morar  
com qualidade.

PÁGINA 9

PÁGINA 5

Mais opções no 
Parque do Guará
O parque Ezechias Heringer ganhou novos 
equipamentos e amplia as opções de uso 
para os moradores. Investimentos foram 

realizados com recursos da compensação 
ambiental. Governo promete novas benfei-
torias nos próximos meses.

PÁGINAS 6 E 7
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Morreu Chaguinha
Coordenador do programa Feira Legal, 

Francisco das Chagas Gomes, o “Chaguinha”, 
morreu na sexta-feira passada, 8 de novembro, 
depois de passar mal com uma crise de asma, 
ampliada para um edema pulmonar. 

Chaguinha era muito conhecido no meio do 
serviço público do GDF, onde ocupou várias 
funções, inclusive na Administração Regional do 
Guará. 

Clube do Sesc no  
Guará não vai fechar

Circula nas redes sociais da cidade um boato de 
que o Clube do Sesc do Guará iria fechar, porque 
a Federação do Comércio pretendia devolver o 
terreno ao governo por causa da redução de sua 
arrecadação. 

É apenas um boato, porque a direção da 
Fecomércio garante que nunca cogitou do 
fechamento do clube, onde investiu cerca de R$ 4 
milhões em reforma e melhoria há apenas quatro 
anos. E a concessão do terreno foi renovado há 
três anos por mais dez anos.

Portanto, ...

Deputado guaraense  
tem outra condenação

O inferno astral do deputado federal Luis 
Miranda (Democratas) não acabou. O deputado 
guaraense – continua morando na QE 36 do Guará 
II – passa a ser réu por falsidade ideológica e 
estelionato, após a Justiça aceitar denúncia do 
Ministério Público do Distrito Federal e Territórios. 
Miranda é acusado de quitar uma dívida de 
aluguel, da qual era fiador, com um cheque falso de 
R$ 7 mil e outro sem fundos de R$ 4,5 mil. 

Em agosto, Luis Miranda   teve seu passaporte 
apreendido pela Justiça do Distrito Federal como 
consequência de um processo movido contra ele  
iniciado em 2011.  A acusação ocorreu oito anos 
antes de Miranda se tornar deputado. Na época, ele 
era sócio de uma clínica de estética em Brasília e foi 
processado por uma paciente que teve queimaduras 
no corpo, após sessão de depilação a laser. A vítima 
disse que o 
procedimen-
to foi feito 
por um pro-
fissional não 
qualificado 
e com um 
equipamen-
to não apro-
priado.

Luis Mi-
randa nega 
as acusações 
e diz que 
está recor-
rendo das 
duas ações à 
Justiça. 

Corrida pelo emprego
A abertura da filial da rede Melhor Atacadão 

na QE 44, onde era o supermercado Tokyo, 
promoveu uma corrida aos empregos oferecidos 
pela empresa. Um carro de som percorreu as ruas 
do Guará anunciando a abertura das vagas, o que 
provocou uma corrida à loja, nesses tempos de 
desemprego crescente. 

Serão preenchidas cerca de 80 vagas, com 
prioridade para quem mora no Guará. A loja vai 
abrir ao público no início de dezembro. 

Premiados
Na terça-feira os alunos do CEF 05 

do Guará participaram da solenidade de 
premiação “De olho na verdade”. Para 
a felicidade da comunidade escolar, os 
alunos ficaram em 1º lugar, empatando 
com o trabalho de um aluno do Ensino 
Médio do Gisno, Asa Norte. A Revista 
Escola Fake contou com notícias falsas 
criadas pelos estudantes, inspirados pela 
temática Fake News.

Prejuízos a alunos, 
pais e professores

O fechamento dos colégios Alub do 
Guará e do Maxwell está desempregando 
cerca de 80 professores e causando 
prejuízo pedagógico a cerca de 560 
alunos e financeiros a mais de 400 pais. 
De uma só vez. 

Enquanto isso, o novo colégio 
Objetivo, o Projeção e o Rogacionista 
foram os maiores beneficiados, mas 
com alunos. A maioria dos professores, 
entretanto, está desempregada e, pior, 
sem a maior parte dos seus direitos 
trabalhistas depositados corretamente. 

Seminário para 
aumentar as  vendas

A Administração Regional do Guará e 
o Sebrae-DF vão promover um seminário 
sobre vendas no comércio para os 
empresários da cidade. O foco do curso 
são as vendas de final de ano. 

O seminário é gratuito e as inscrições 
podem ser feitas no endereço digital  
https://www.lojasebraedf.com.br/
cidadeempreendora.  Escolha a opção 
“Guará”.
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O Setor de Oficinas do Guará 
recebeu, nesta terça-feira 
(12 de novembro), uma ten-

da de atendimento e atenção à saú-
de do homem. A ação, na Região de 
Saúde Centro-Sul, faz parte das ati-
vidades de conscientização sobre 
o Novembro Azul, mês destinado à 
prevenção e ao tratamento do cân-
cer de próstata.

“A proposta do Novembro Azul 
itinerante é ação ampliada de 
conscientização direta e atendi-
mento na comunidade. Visa pro-
mover a saúde do homem no seu 
local de trabalho: oficinas e feiras 
das regiões administrativas. Além 
da prevenção do câncer de prósta-
ta, há também rastreamento para 
doenças crônicas como diabetes 
e hipertensão, além de doenças 
transmissíveis, como HIV e sífilis”, 
explica a superintendente da Re-
gião de Saúde Centro-Sul, Moema 
Campos.

Nas primeiras horas, 150 ho-
mens já haviam sido atendidos. 
Para o empresário do Setor de Ofi-
cinas, Jaime dos Santos, a ação aci-
lita o acesso aos serviços de saúde 
pública levados até o local de tra-

balho dele. “Tenho 52 anos e nunca 
fiz exame de próstata. Hoje apro-
veitei e fiz testes de HIV, hepatite, 
PSA, glicemia e pressão”, afirma.

O pintor de automóveis Eliel-
ton Teixeira, 49 anos, tentou fazer 
os exames preventivos em outras 
oportunidades, mas nunca havia 
conseguido, por "falta de tem-
po". “Com eles aqui, a gente perde 
umas horinhas de trabalho, mas 
vale a pena, porque é atendido ra-
pidinho”, relata.

DOIS LOCAIS
A Administração Regional do 

Guará disponibilizou a estrutura 
para que os dois eventos fossem 
viabilizados junto à Feira do Guará 
e a Oficina Kimie.

"É uma ação conjunta impor-
tante para a nossa comunidade. 
Incentivar a prevenção sempre 
será a melhor política pública para 
desafogar os hospitais e melhorar 
a qualidade de vida das pessoas. 
Nosso desejo é aproximar cada 
vez mais a agenda da regional com 
a agenda da saúde", ressaltou a 
administradora regional, Luciane 
Quintana."

Ação do Novembro Azul 
atendeu a 400 homens 
em duas manhãs
Parceria entre Administração Regional 
do Guará e Região de Saúde Centro-Sul 
ofereceram Serviços itinerantes  na Feira do 
Guará e no Setor de Oficinas da cidade
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A casa própria continua sendo um 
sonho para milhares de brasi-
leiros. O déficit habitacional no 

país, por exemplo, chega a 7,7 milhões 
de imóveis, segundo dados da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV). Por isso, a 
educadora física Ana Paula Lima, 35 
anos, prestes a realizar os planos de ter 
um lar e sair do aluguel, está tão feliz.

Todos os meses, a Terracap publica 
editais de licitação de imóveis. É uma 
oportunidade para quem quer investir 
na compra de um terreno seguro, em 
áreas regularizadas e com a infraes-
trutura necessária para implantar um 
novo negócio ou para morar com qua-
lidade.

Em novembro, são 102 imóveis dis-
poníveis para venda, em todo o Distri-
to Federal. Águas Claras, Guará, Park 
Way são alguns dos destaques deste 
mês. Qualquer pessoa física ou jurídica 
pode participar do processo licitatório. 
O edital está disponível para download 
no site: www.terracap.df.gov.br

MAIS NO GUARÁ
A Terracap continua ofertando lo-

tes no Guará. A procura por um lote na 
Região Administrativa, como fez Ana 
Paula, continua alta. Tradicional bair-
ro de Brasília, com mais de 50 anos de 

existência, e muito próximo ao Plano 
Piloto – a apenas 11km da Esplanada 
dos Ministérios -, o Guará desponta nos 
destinos mais procurados para morar 
pelas famílias brasilienses.

Somente em 2019, foram vendidos 
93 lotes no local. Neste edital, são 15 
oportunidades de terrenos unifami-
liares, nas QEs 50 e 52 do Guará II, de 
162 a 208m². Entradas a partir de R$ 
11,2 mil.

Ainda na QE 50, há duas opções de 
lotes para implantação de atividades 
econômicas diversas, atendendo os 
setores do comércio e prestação de 
serviços, indústria e institucionais. 
Neste caso, os imóveis têm 900m², 
podendo ser construído até 3,6 mil 
m². A entrada mínima para ambos é 
de R$ 106 mil.

Os interessados devem anotar aos 
prazos: caução até dia 28 de novem-
bro e licitação no dia seguinte, 29 de 
novembro. As condições de pagamen-
to são: a partir de 5% de caução, en-
trada (com abatimento da caução) e o 
restante em até 15 anos, a depender 
do imóvel escolhido.

Há, também, projeções para o 
grande investidor. Em Águas Claras, 
por exemplo, há disponível um ter-
reno de 900 m², mas com potencial 
de construção de 6,3 mil m². A carac-
terística é atrativa a grandes incor-
poradoras, uma vez que é permitida 
habitação coletiva no imóvel, além da 
implantação de um centro comercial 
na área coletiva do empreendimento. 
Com localização privilegiada, na Rua 
24 Norte do bairro, o lote fica muito 
próximo ao metrô, em frente à Esta-
ção Águas Claras, e a 300 metros do 
Centro Universitário Planalto do Dis-
trito Federal (Uniplan).

Outra oportunidade de inves-
timento é o terreno localizado na 

208/209 Sul, área nobre da capital 
federal. O endereço também fica em 
frente a uma estação do metrô e tem 
6,8 mil m².

A projeção de alto valor agregado 
está no coração de Brasília, o Plano Pi-

loto, e atende a uma população de po-
der aquisitivo elevado, com demanda 
refinada de serviços. A renda domici-
liar, segundo a Pesquisa Distrital por 
Amostra de Domicílios (PDAD), da 
Codeplan, é acima de R$ 15 mil.

Terracap vende  
mais lotes no Guará
Cidade é a que tem atraído mais compradores nas licitações

No fim de outubro, Ana participou 
da licitação de imóveis da Agência 

de Desenvolvimento do Distrito 
Federal (Terracap), arrematou um 

lote no Guará II e, em breve, já pode 
iniciar a construção da residência. 

Maranhense, trará a mãe para morar 
com ela. “Agora, posso oferecer uma 
qualidade de vida melhor para ela”, 

diz.

Novas quadras lideram a procura por 
lotes nas licitações da Terracap
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Toda vez que consegue 
um tempinho, Stefany 
Freitas, moradora do 

Guará I, leva seus filhos Gus-
tavo, de 5 anos, e Izabel, 10 
meses, ao Parque Ecológico 
Ezechias Heringer. Nesta 
terça-feira (12 de novem-
bro), ela e muitos outros 
moradores presenciaram a 
entrega da primeira etapa 
das obras de melhorias  do 
parque, instaladas e cons-
truídas com recursos pro-
venientes de compensação 
ambiental.  

“O parque está lindo e é 
uma ótima opção de lazer, 
uma das melhores do Guará, 
a meu ver, por possuir mui-
to verde”, elogiava Stefany, 
enquanto, sentada à sombra 
de uma árvore, amamentava 
a pequena Izabel e acompa-
nhava Gustavo brincando no 
novo parquinho infantil.

Entre as principais me-
lhorias realizadas nessa 
etapa se destacam a revi-
talização do parquinho, 
a recuperação do Ponto 
de Encontro Comunitário 
(PEC), conserto das duchas, 
pintura das vagas de esta-
cionamento e meios-fios, 
instalação de placas de sina-
lização, pintura e reformas 

na sede administrativa e 
nas quadras poliesportivas, 
substituição das lâmpadas 
convencionais por equipa-
mentos de LED, construção 
de calçada e de acessos nas 
faixas de pedestre.

AÇÃO CONJUNTA
 “O que estamos vendo 

aqui hoje é o resultado do 
conjunto de esforços de di-
versos órgãos”, disse o pre-
sidente do Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram), Edson 
Duarte. “O parque é muito 
importante, pois possui fau-
na e flora especiais, além de 
grande potencial para rece-
ber pessoas. Esta é apenas 
a primeira etapa de melho-
rias. Estaremos sempre aqui 
dentro, trazendo novas me-
lhorias.”

O presidente do Ibram 
lembrou que o GDF dispõe 
de mais de R$ 60 milhões 
de compensação ambiental 
para aplicação nos 73 par-
ques do Distrito Federal, e 
que deve sobrar mais recur-
sos para implantar outros 
equipamentos e melhorias 
do Parque do Guará. “Vamos 
aproveitar o prédio do mi-
rante para instalar o Museu 

Ezechias Heringer. Já conse-
guimos inclusive a promes-
sa da família do biólogo de 
fornecer o acervo dele para 
deixar no museu para visi-
tação pública. Vamos cons-
truir também uma trilha de 
caminhada com acesso para 
os dois lados, para que a co-
munidade conheça melhor 
o parque”, completou Edson 
Duarte. 

Durante o evento, o de-
putado distrital Rodrigo  
Delmasso, morador do Gua-
rá, anunciou que está desti-
nando R$ 16 milhões para 
diversas obras no parque 
nos próximos três, dentro 
do Orçamento Plurianual do 
Distrito Federal. A ideia, se-
gundo ele, é fazer com que o 
parque se torne frequentado 
nos moldes de outros par-
ques do DF, como o de Águas 
Claras e o Olhos D'Água, na 
Asa Norte.

A proposta inclui melho-
rar a acessibilidade e mais 
equipamentos públicos de 
lazer. “A  revitalização vai 
permitir, inclusive, implan-
tar um programa permanen-
te de educação ambiental, 
o Parque Educador, sem a 
necessidade de deslocar os 
alunos do Guará para outros 

parques”, explica.
As obras de recuperação, 

de acordo com técnicos da 
Novacap que elaboraram o 

projeto completo de revita-
lização do parque Ezechias 
Heringer, deverão ser con-
tratadas no início de 2020, 

Parque do Guará a 
caminho da revitalização
Governo entrega mais benfeitorias, instaladas com recursos de compensação 
ambiental. Comunidade ainda usa pouco. Previstas novas melhorias

O deputado Rodrigo Delmasso anunciou a destinação de R$ 
16 milhões em emendas parlamentares para a conclusão da 

revitalização do parque

Novos equipamentos ampliam as opções para os usuários. Antigo mirante vai abrigar o museu Ezechias Heringer e um café
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baseando-se nas necessida-
des da área, seguindo o seu 
plano de manejo.

NOVO ALAMBRADO
O próximo passo da re-

vitalização do parque é a 
instalação de uma nova cer-
ca, acrescentando a nova 
poligonal, que inclui mais 
38,5 hectares negociados 
na compensação pela per-
da da Área 28A ao lado do 
ParkShopping, que o gover-
no pretende privatizar. Com 
a ampliação da poligonal, o 
parque Ezechias Heringer 

passará a ter 344,9 hecta-
res. O alambrado, mais alto 
e mais reforçado do que o 
atual, está sendo licitado 
pela Terracap e deverá ser 
instalado até fevereiro.

Para atrair mais o mora-
dor do Guará, o Ibram tam-
bém planeja instalar uma 
grande tenda para eventos, 
para a realização de shows, 
aniversários, casamentos 
etc, e um novo conjunto de 
banheiros públicos. 

A ação nos parques reúne 
diversos órgãos do governo, 
como as secretarias de Meio 
Ambiente (Sema), de Obras 

e Infraestrutura (SOD) e de 
Cidades (Secid), Brasília 
Ambiental, administrações 
regionais, Novacap, SLU, 
Caesb, CEB, Funap, Detran, 
DER e DF Legal.

“Quero agradecer a todos 
os parceiros que têm parti-
cipado desde o início dessa 
força-tarefa, pois na nossa 
gestão não medimos [o tra-
balho] pelas dificuldades, 
mas pelo entusiasmo e ale-
gria de proporcionar mais 
qualidade de vida à popula-
ção”, ressaltou o secretário 
de Governo, José Humberto.

Na próxima segunda-

-feira, 18 de novembro, a 
força-tarefa do governo vai 
começar a revitalização do 
Parque Denner, no Polo de 
Moda. 

AINDA HÁ 15 OCUPANTES
Mesmo depois de uma 

grande operação promovi-
da há dois anos pela Agefis, 
atual DF Legal, no governo 
Rollemberg, quando foram 
retirados 238 ocupantes, 15 
famílias continuam moran-
do dentro do parque, que 
deverão ser retiradas até ja-
neiro, antes da instalação da 

nova cerca. 
De acordo com a supe-

rintendente de Unidades de 
Conservação do Ibram,  Re-
jane Pieratti, não existem 
mais empecilhos legais para 
a retirada desse restante, 
porque as liminares que eles 
possuem já foram derruba-
das na Justiça. “Além dessas 
famílias, existem ocupantes 
eventuais, aqueles que se 
escondem ou montam bar-
racas por um tempo, mas 
que não representam risco 
ou resistência e que, depois 
do cercamento, não existi-
rão mais”, afirma.  

Parquinho infantil e sinalização da pista de caminhada fazem parte das novas atrações
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PPP DO CAVE
Governo convoca audiência  
para acertar definitivamente

Parceria Público Privada será discutida pela última vez na Administração do Guará 
no dia 13 de dezembro. Antes, morador poderá se pronunciar pela internet 

A Secretaria de Estado 
de Projetos Especiais 
(SEPE) publicou hoje 

(12) o Edital de Consulta e 
Audiência Pública, que têm 
como finalidade a divulga-
ção de projeto para conces-
são do Clube Vizinhança, 
do Ginásio de Esportes e do 
Estádio Antônio Otoni Filho, 
e áreas adjacentes, do Com-
plexo Esportivo e de Lazer 
do Guará – CAVE.

 O encontro, que é aber-
to a todos os cidadãos, será 
realizado no dia 13 de de-
zembro de 2019, às 10h, no 
auditório da Administração 
Regional do Guará, localiza-
do no endereço Guará II, QE 
25 – Brasília/DF.

 A audiência pública visa 

informar e promover a par-
ticipação de toda sociedade 
ouvindo as opiniões sobre 
os anseios da comunidade, 
com debates e contribuições 
a respeito do tema, conferin-
do maior transparência ao 
processo. Durante o encon-
tro, os interessados podem 
se manifestar e apresentar 
comentários e sugestões, 
sendo de caráter consultivo 
e não-vinculante à adminis-
tração pública.

O processo de Consulta 
Pública estará aberto das 9h 
de 12/11/2019 até às 18h 
do dia 13/12/2019. Durante 
este período, os interessa-
dos poderão se manifestar 
por e-mail, para sepe.cave@
buriti.df.gov.br, ou por escri-

to, mediante protocolo da 
Casa Civil do Distrito Fede-
ral, no endereço Anexo do 
Palácio do Buriti, 3º andar, 
Zona Cívico-Administrativa, 
Praça do Buriti, Brasília- DF.

 Qualquer interessado 
poderá participar e contri-

buir com os estudos que 
resultarão no edital de lici-
tação.

 
A LICITAÇÃO

O processo visa a conces-
são do espaço, sob as condi-
ções de que a concessionária 

construa, reforme, moderni-
ze, opere e mantenha os re-
feridos equipamentos públi-
cos, efetuando pagamento 
ao poder público do valor da 
outorga, pelo prazo inicial 
de 30 anos, prorrogável uma 
vez, por mais 5 anos.



APENAS
43.990 

APENAS
39.990 

GRAND SIENA 2020 
COMPLETÃO

ARGO 
COMPLETÃO  
2018
SEMINOVO

+TAXA  
ZERO

MULTIMÍDIA

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099

Grand Siena 1.0 2019/2020 preto com ar condicionado, direção hidráulica, vidros elétricos dianteiros e travas elétricas por apenas R$ 43.990,00 a vista. Taxa Zero : Entrada de 80% e o 
saldo em 12 parcelas. Argo Drive 1.0 2017/2018 USADO com ar condicionado, direção elétrica, multimídia de 9’, vidros elétricos dianteiros e travas elétricas por apenas R$ 39.990,00 a 
vista. Garantia de motor e câmbio de 6 meses. Cadastro sujeito à aprovação de crédito. Fotos ilustrativas. Promoção válida até 31/10/2019 ou enquanto durar o estoque.
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O Guará é uma das 
cidades do Distri-
to Federal com o 

movimento cultural mais 
engajado. Iniciativas artís-
ticas e espaços culturais 
espalham-se pelas ruas. 
Agora, as bandas do Gua-
rá decidiram se unir para 
divulgar juntos o trabalho 
autoral guaraense. Do rock 
ao reggae, com muito rap, 
a coletânea UIVO 2019 já 
está disponível nas princi-
pais plataformas de strea-
ming, como Spotify, Deezer, 
Tidal e YouTube. O CD, pro-
duzido com apoio da Rádio 
Guará Web, foi produzido 
pelo Jornal do Guará e Estú-
dio Formguero, será lança-
do no dia 16 de novembro, 
na área externa da Estação 
Guará do Metrô.

A COLETÂNEA

Cada uma das 20 mú-
sicas foi selecionada pelo 
curador Renato Mengue-
le, que fez parte de várias 
bandas de punkrock de 
Brasília, como Ponto G, O 
Resto e Acabou e agora é 
vocalista do Corte Seco. 
É fundador de movimen-
tos importantes na capi-
tal, como o Porão do Rock 
e o Dia da Demo Tape. A 
produção musical e mi-
xagem ficou a cargo de 
Bruno Formiga e seu es-
túdio, o Formiguero, que 
é responsável por gravar e 
revelar várias bandas bra-
silienses, como a Timeout, 
banda formada por músi-
cos autistas com recente 
documentário na Netflix. 
A ilustração de capa é de 
Nestablo Ramos, um au-
tor e ilustrador com mais 
de 25 anos de experiência, 
responsável por dezenas 

de livros e animações. Nes-
tablo também é um artista 
guaraense. 

Para juntar este time 
em torno do projeto, o 
jornalista Rafael Souza 
assina a produção execu-
tiva. Ex-gerente de cultura 
do Guará, criador da nova 
Casa da Cultura do Guará, 
um dos fundadores da Rua 
do Lazer e editor do Jornal 
do Guará, Rafael tem dedi-
cado-se ao fomento da arte 
local na última década. “O 
grande mérito desta ini-
ciativa é reunir estilos tão 
distintos, bandas tão dís-
pares, mas que comparti-
lham o amor pelo Guará, 
como o Jah Live e OS Ca-
beloduro. É satisfatório sa-
ber que todos doaram seus 
trabalhos e estão empre-
nhados em dar visibilida-
de à arte produzida aqui”, 
explica o produtor.

O lançamento oficial 
será no dia 16 de novem-
bro, na Estação Guará do 
Metrô, das 14h às 21h, 
com parceria da Kom-
biando. O evento é gratui-
to e adequado a todos os 
públicos. Os discos serão 
distribuídos gratuitamen-
te ao público no dia do 
lançamento.

Coletânea de músicos do  
Guará será lançada no sábado

UIVO 2019

20 bandas da cidade lançam  
coletivamente o Uivo 2019 em CD e streaming

LANÇAMENTO  
UIVO 2019

16 de novembro  
 14h às 21h

Show com as bandas da 
coletânea e distribuição 

dos CDS

Estação Guará do Metrô
Acesso livre

Classificação indicativa 
14 anos
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O projeto Bebendo Blues, Comen-
do Jazz, especial de 25 anos 
de carreira da Brazilian Blues 

Band, continua trazendo Música de 
qualidade, a um local de qualidade. A 
Cervejaria Criolina, que fica no SOF Sul 
Quadra 1 conjunto B lt. 6, recebe no 
dia 21 de novembro, às 20 horas, além 
da Brazilian, como banda anfitriã, o ta-
lento de Oswaldo Amorim, contrabai-
xista que acompanha diversos artistas 
nacionais e internacionais e desenvol-
ve seu trabalho solo com composições 
próprias e arranjos que traduzem as 
influências, a musicalidade e a versa-
tilidade de sua música, conta com mú-
sicos do quilate de Haroldinho Mattos, 
Pablo Fagundes e Pedrinho Almeida.

Outro destaque da noite é a par-
ticipação especial de Jefferson Gon-
çalves, gaitista referência mundial do 

instrumento, com quase trinta anos de 
estrada, Jefferson tem um estilo único 
de tocar harmônica e mostra isso em 
seus discos e shows com muita com-
petência, Enfim, um músico completo 
que encanta plateias por onde passa.

BEBENDO BLUES,  
COMENDO JAZZ

Quinta-feira, 21 de novembro de 
2019 de 20:00 a 02:00

Cervejaria Criolina – SOF Sul 
Quadra 1 conjunto B lt. 6, 71215-

235 Brasília

Ingressos · R$ 20 – R$ 30
www.sympla.com.br

Brazilian Blues Band 
celebra 25 anos de história 
na Cervejaria Criolina

Projeto Bebendo Blues, Comendo Jazz comemora 25 anos da Brazilian Blues 
Band, com show do contrabaixista Oswaldo Amorim e participação especial do 

gaitista carioca Jefferson Gonçalves que toca com a Brazilian Blues Band

Professor Klecius

MELHORIAS  NA  PARTE  VIVEN-
CIAL  DO  PARQUE  ECOLÓGICO   

Como prometera em duas re-
uniões com o Fórum Permanente 
em Defesa dos Parques do Guará, o 
Secretário de Estado do Meio Am-
biente do DF entregou as obras de 
reforma da parte vivencial do nosso 
Parque Ecológico Ezechias Heringer. 
A obra foi executada por uma cons-
trutora como pagamento de uma 
compensação ambiental.  Os gua-
raenses agradecem ao Secretário da 
SEMA, ao presidente do IBRAM e à 
Superintendente de Parques, sra. Re-
jane pelas obras que serão de grande 
importância para nossa cidade.

CERCAMENTO  DO  PARQUE      
Conforme prometido aos repre-

sentantes do Fórum em reuniões 
com o Secretário do Meio Ambiente, 
vamos todos nós Guaraenses lutar-
mos, agora, para o início imediato 
do cercamento do nosso parque. A 
obra também será realizada por uma 
compensação ambiental devida pela 
Terracap e a licitação já se encontra 
em fase final e deve ser iniciada logo, 
logo. Esta compensação é uma dívi-
da antiga da Companhia Imobiliária 
do governo e, temos certeza  da sua 
execução imediata. A dívida é antiga 
e da época da Comissão de Regula-
rização do Parque, ainda no governo 
Agnelo. 

NOVEMBRO  AZUL   
FOI  UM  SUCESSO   

O evento NOVEMBRO AZUL , or-
ganizado e realizado pela Superin-
tendência Centro Sul de Saúde e pela 
UBS 02 do Guará foi um sucesso. Fo-
ram atendidos quase 500 homens, 
principalmente quanto à prevenção 
do câncer de próstata. É importante 
destacar o trabalho realizado pelos 
médicos, enfermeiros, técnicos e de-
mais funcionários que trabalham nas 
unidades de saúde do Guará. Todos 
deram a sua contribuição para que o 
evento, realmente, fosse bem sucedi-
do.  Parabéns a todos e os agradeci-
mentos da população da cidade. 

PAPAGAIO  DE  PIRATA  
Embora a primeira atividade do 

Novembro Azul no Guará tenha sido 
um sucesso, recebemos algumas re-
clamações dos que estavam lá tra-
balhando. Relataram para este colu-
nista que se sentiram usados por um 
deputado que aproveitando-se do 
evento, estava lá fazendo politicagem 
e realizando os seus discursos como 

se o evento tivesse sido organizado 
por ele. Todos sabem de quem esta-
mos falando. Eles se sentiram mal, 
visto que o citado deputado nem é 
da área da saúde e, além do mais, a 
atividade não fora por ele organiza-
do. PEGA MAL, nobre deputado. 

COLETA  DE  LIXO  PIOROU  
Nesta semana, nas redes sociais, 

as reclamações foram sobre a cole-
ta de lixo. Modificaram o sistema de 
recolhimento e o que se viu foi uma 
piora acentuada com reclamação 
de todos os lados. Os lixos se acu-
mularam nas ruas e a proliferação 
de insetos,  etc estão infetando a 
cidade e, parece, que a solução não 
virá logo não. 

CONTINHA  MATEMÁTICA  
Vamos a uma continha: a coleta 

do lixo era feita de segunda a sába-
do (6 dias por semana) e, por isso, 
era necessário que os caminhões 
trabalhassem à noite, prejudican-
do o sono  dos guaraenses. Ora, 
se a coleta agora é feita em ape-
nas 3 dias, chegou o momento do 
SLU  fazer a coleta apenas durante 
o dia, visto que diminuirá a quan-
tidade de viagens dos caminhões 
e, também, dos garis. Aliás, o SLU 
comete esta infração todos os dias 
ao recolher o lixo depois das 22 ho-
ras atrapalhando o  sono dos mo-
radores, principalmente  crianças 
e idosos.  Já fizemos esta reclama-
ção ao SLU e alegam que é neces-
sário o trabalho à noite, devido ao 
número de caminhões. E, agora? A 
quantidade de viagens diminuiu e, 
portanto, não há necessidade de 
viagens depois das 22 horas! Ou é 
de propósito? 

PROFESSOR  OU  MILITAR  EM  
SALA  DE  AULA ?  

A Secretaria de Educação conti-
nua com seu projeto de militarismo 
nas escolas e, pelo que sabemos, 
continua com os impasses de com-
petência entre professor e militar. 
Os militares são importantes, mas 
dentro da escola o trabalho tem de 
ser do professor. Quem assistiu aos 
noticiários nesta semana, viu o de-
sencontro entre um militar e uma 
professora em sala de aula em Cei-
lândia. Lembramos, mais uma vez: 
em vez de militares reformados, o 
ideal é a contratação de mais  psi-
cólogos, orientadores, porteiros, 
etc  com formação educacional 
para orientarem os alunos. 
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Ele é violinista e estu-
dante de música na 
Universidade de Bra-

sília. Ela é flautista, cantora 
e amante dos aerofônicos. 
No ano passado os dois saí-
ram da casa dos respectivos 
pais e decidiram viver jun-
tos, no Guará. Montaram 
uma pequena empresa de 
marketing digital e se sus-
tentaram com ela desde en-
tão. 

Mas, o prazer da música 
falou mais alto e decidiram 
fazer disso a profissão de-
les. Agora, apresentam-se 
nas ruas, uma prática mui-
to comum no exterior, cha-
mada "busking". Então, em 
praças, ruas movimentadas, 
feiras e qualquer lugar onde 
haja público eles se apre-
sentam em troca de contri-
buições de quem ouve. 

“Tocar na rua é lindo! Eu 
sinto que tenho a conexão 
que sempre quis ter com as 
pessoas, tenho sido muito 
bem recebida aonde fui. Cla-
ro que há exceções, mas seja 
o fluxo! Entro e saio com 
respeito dos lugares, tenho 
evoluído como pessoa e ar-
tista”, resume Lís Carvalho.

Com o repertório que 
passa de música popular 
brasileira, cancioneiro po-
pular brasileiro, música 
folclórica de outros países 
a temas de filmes, eles tem 

conquistado cada vez mais 
admiradores, ao levar ale-
gria a dias sem grandes ex-
pectativas, no meio da rua. 

FALTA RECONHECIMENTO
“Eu percebo que a maio-

ria das pessoas nos veem 
como mendigos que implo-
ram por atenção”, indigna-se 
Lucas Moreira. Realmente, a 
arte não é amplamente re-
conhecida no Brasil como 
profissão e nem sempre as 

pessoas sabem lidar com 
manifestações culturais 
onde não esperavam. 

Um episódio recente na 
Feira do Guará, local onde os 
músicos se apresentavam há 
semanas, os incomodou. Du-
rante uma apresentação, em 
um sábado à tarde, foram in-
formados que a Administra-
ção da Feira teria proibido 
a prática dentro do espaço, 
apesar de público. A proibi-
ção é ilegal, pois contraria 

a Lei Wasny (lei distrital 
nº 4.821, de 27 de abril de 
2012). A lei determina que 
“As manifestações artísticas 
e culturais em ruas, aveni-
das e praças públicas são 
livres de qualquer censura, 
coerção, proibição, taxas, 
emolumentos, tributos, im-
postos, autorização e inscri-
ção”. Autorizando inclusive 
o recebimento de doações 
espontâneas. Portanto, nin-
guém de impedir os músicos 

de se apresentarem em es-
paços púbicos. 

Apesar dos contratem-
pos, os músicos seguem se 
apresentando pelo Guará. 
“graças aos meus bons deu-
ses, temos àquelas pessoas 
que fazem tudo valer à pena! 
Cada sorriso que recebo é 
uma conquista que me re-
gozija! O que importa é que 
eu amo o que faço e recebo 
muito incentivo”, completa 
Lís.  

VIOLINO E VOZ
Casal guaraense resgata a 
tradição dos músicos de rua
Lucas Moreira e Lís Carvalho dividem a casa e a paixão pela música e 
encontraram nas ruas da cidade o palco ideal
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Guaraense Dhi Ribeiro  
lança primeiro DVD em 18 de novembro
No Clube do Choro, cantora explora a diversidade do samba e reafirma seu talento como intérprete 

Um projeto sonhado e mui-
to batalhado, o DVD Leme 
da Libertação, da cantora 

Dhi Ribeiro, finalmente, chega 
ao mercado. Dois anos depois de 
sua gravação, a obra será lançada 
em 18 de novembro. Para marcar 
a ocasião, que para a artista tem 
simbolismo de rito de passagem, 
realização pessoal e profissional 
e, como diz, coincidentemente, o 
próprio nome do DVD, de liberta-
ção, fará um grande show no mes-
mo palco em que o trabalho foi 
gravado: o Clube do Choro. “Com 
tanta tecnologia e possibilidade 
de, simplesmente, disponibilizar 
as músicas em lojas digitais, mui-
tos me perguntaram por que eu 
fazia questão de um DVD. Fazer o 
quê, minha gente? Era um sonho 
que eu acalentava desde que esse 
tipo de produto era o máximo na 
vida de uma artista. Está aí: se ma-
terializou e agora preciso compar-
tilhá-lo”, afirma Dhi.         

O repertório foi escolhido ba-
seado em três pilares importantes 
na trajetória da artista: fé, raízes 
e amor. “Fé para ter a certeza do 
que fazer, de onde chegar e de com 

quem estar. Do acreditar que pode 
tardar, mas nunca falhar. Raíz é a 
fonte de inspiração, do momento 
de encontro com os grandes, do 
recolhimento para imersão e ab-
sorção de conhecimento dos men-
tores. Amor para que seja intenso, 
transbordando o que há de me-
lhor, de dentro para fora e de fora 
para dentro. Sem esquecer da le-
veza e do brilho que o sentimento 
traz”, descreve, poeticamente. Na-
tural do Rio de Janeiro e criada em 
Salvador, ela, que escolheu Brasília 
para viver e trabalhar há 26 anos, 
também atribui às suas três mora-
das a diversidade que aparece na 
sua música e marca presença em 
Leme da Libertação.

30 ANOS DE CARREIRA
No show de lançamento, o pú-

blico apreciará o melhor do talen-
to da intérprete, lapidado ao longo 
dessas mais de três décadas de car-
reira. Em grandes palcos de casas 
de espetáculos, casas noturnas, ba-
res ou festas; em performances solo 
ou coletivas, Dhi sempre se destaca 
pela emoção na voz, vibração e se-
gurança da performance, profundo 

conhecimento do repertório esco-
lhido e carisma no relacionamento 
com a plateia. “Leme da Libertação, 
a música que dá nome ao dvd, abor-
da as raízes africanas, mas a sele-
ção é bem diversificada. Tem amor, 
humor, honra, luta, alegria... Instin-
tivamente, escolhi canções que fa-
lam muito sobre a minha persona-
lidade e minha forma de ver e lidar 
com o mundo”. Na aquarela musical 
vem à tona, além da temática afro, 
com inspiração na diáspora negra; 
o sincretismo religioso e até o em-
poderamento feminino traduzido 
em sambas de roda, enredo e ro-
mânticos.  

Da gravação ao lançamento, a 
cantora conta com a companhia 
dos parceiros fieis: Felix Júnior no 
violão de sete cordas; Dudu He-
mógenes no cavaquinho; Emanoel 
Santos no baixo; Adil Silva no trom-
bone; Márcio Bezerra no sax, flauta 
e clarineta; Manga Vieira na bate-
ria; e Ítalo Silva, Téo da Serrinha e 
Danilo Avelar na percussão.

O DVD Leme da Libertação es-
tará disponível nas principais lojas 
digitais do planeta a partir de 17 
de novembro.
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MARIO PAZCHECO

POLO DE CULTURA 

Grana, fama e você
O corte de cabelo em voga naquele 

distante verão de 1986 era curto-cor-
tininha na frente e comprido-cascata 
atrás - estilo Menudos, banda que Rena-
to Russo era admirador exaltado e con-
fesso.

Um fenômeno: os vizinhos e os ir-
mãos caçulas desfilavam pra cima e para 
baixo com instrumentos. Os ensaios ro-
lavam depois das aulas e os meninos ja-
mais nos deixavam assisti-los. Eles eram 
ex-fãs de Rita Lee e agora fanáticos da 
Egotrip e d’O Espírito da Coisa. 

Nossos conjuntos residenciais lem-
bravam o urbanismo operário do pós-
-guerra de Liverpool – a vermelhidão 
deles estava nos tijolos, a nossa, nos ter-
renos baldios.

As roupas eram pretas; gravatas, 
meias, cintos e calçados desciam para 
os tons escuros. Taxaram seus anteces-
sores de obsoletos e os castigaram com 
o banimento do palco. Era o modo new 
wave de administrar as coisas da vida e 
de impor o som que deveria reverberar 
a toda gente. A nova geração inaugurava 
um inédito templo de prazeres: a dan-
ceteria. 

"Há algumas décadas, era comuns 
eventos nas Praças da Cidade. Vários 
Festivais de Praça e Ruas de Lazer eram 
organizados por voluntários e a comu-
nidade comparecia. Desde exposição de 
quadros, peças teatrais, jogos, troca de 
gibis, capoeira, apresentações musicais 
e muita alegria. As Praças lotavam e as 
pessoas iam se conhecendo." (Joel Alves, 
um dos organizadores)

No Guará, alguns dos rolés mais ex-
pressivos aconteceram nas praças das 
QEs 7, 17,  32, 34 e no Ginásio do CAVE.

27 de abril de 1986 – Os punks da 
Stuhlzapfchen Von "N" (Supositório 
Nuclear) se apresentaram na Praça da 
QE 32, no II Festival Cultural de Praça.  
Tempos em que o som do palco era sem 
monitor para os músicos e com alto-fa-
lantes no centro da praça... tempos em 
que exibir sua música exigia um tipo de 
heroísmo bravateiro, que só se encontra 
nos artistas, nos estóicos e nas crianças. 
Próximo ao palco, não se conseguia ou-
vir muito bem, apenas os instrumentos 
(principalmente a guitarra). Nos falan-
tes da praça era tudo muito claro: "Ins-
trumento de tortura medieval / é usado 
na polícia tradicional / é usado por ho-
mens de farda azul / não importam com 
nada fazem chacina". 

Do outro lado da praça, na transver-
sal (apesar de toda torcida pelo desfe-
cho sem constrangimentos e zoeiras em 
nome da lei) a 'zebra' era certa... Mal Gil-

mar desceu do palco, a dupla de policiais 
Cosme e Damião, formais e rápidos, quis 
averiguar seus documentos do vocalis-
ta. Cheguei de mansinho e tasquei 

– Dando autógrafos? 
Ríamos pra caramba dessas situa-

ções.

Manto: instrumental 
forte

A Banda Manto, atuou na QE 7, sobre 
o caminhão e no Ginásio. Na Manto os 
compositores da música "Estrela caden-
te": Paulo Maciel e Edibert Torre, mais o 
vocalista Muka e o baixista, o baterista, 
o tecladista e o guitarrista, músicos de 
instrumental forte.  Muka fez sucesso 
local com a música "Vampiro Doidão".

Frutos do Meio, Qualquer Coisa e Mel 
da Terra também tocaram no Guará.

Em 25 outubro de 1986, em frente ao 
Centrão, ocorreu a maior aglomeração 
no II Concerto da Primavera de Brasília.

O inesquecível, II Festival Cultural de 
Praça – QE34

O contrabaixo é a 
consciência grave

Nosso saudoso amigo-contrabaixista 
Cláudio Nando, também conhecido como 
Charuto (irmão do Ismael Rogério), mora-
dores do Conj. C da QE 34. Ele insistiu com 
a mãe, dona Sebastiana (in memoriam) 
para comprar seu contrabaixo num bre-
chó, na Asa Norte – era árduo conseguir 
instrumentos de cordas elétricas naque-
les idos.

Negro, esguio e portentoso como um 
atleta de salto em distância, sua imagem 
jovial, vibrante suinga no palco, acompa-
nhada pelo sorriso dos não menos jovens 
Jean Carlos (na guitarra) e Aderbal (do ca-
belão) nos vocais da Lácrima – sorrisos de 
satisfação e plenitude. Nas quatro cordas, 
Nando se inspirava em Artur Maia.

Outras bandas do Guará que surfavam 
nos festivais eram a Tropa de Choque, a 
Mahatma e Os Nefelibatas, Durangos da 
América e os Magrello's!

JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS

Cercamento demorado
Mesmo com a demora, usando uma verba de compensação ambien-

tal, o Instituto Brasília Ambiental – IBRAM, resolveu fazer uma boa refor-
ma na parte vivencial do Parque Ezechias Heringer – O Parque do Guará, 
um verdadeiro parque ecológico, apesar de alguns menos esclarecidos 
e grandes aliados da especulação imobiliária de vez em quando querer 
transformá-lo em um verdadeiro playground.

Diante de uma plateia composta, em sua maioria, por comissionados e 
afins, propositalmente, pois terça-feira 08h30 da manhã não atraiu muito 
os moradores e frequentadores do parque, já que a grande maioria estava 
se preparando para ir ao trabalho. Os poucos frequentadores naquele ho-
rário estavam mais preocupados em fazer o seu exercício diário na parte 
já revitalizada.

Mas teve a sua valia, promessas várias e diversas, inclusive do cerca-
mento de todo o parque com uma verba de compensação há muito pa-
rada na Novacap, que parece finalmente será usada na sua verdadeira 
destinação.

Foi entregue aos frequentadores do parque uma área toda revitalizada 
com todas as quadras para prática de esportes finalmente reformadas, 
com a areia do campo de vôlei trocada e a implantação de um Ponto de 
encontro Comunitário-PEC para exercícios, com uma promessa de logo 
construírem banheiros para os frequentadores, até a iluminação foi tro-
cada por uma mais moderna.

Tudo isso graças aos esforços de muitos, junto à Novacap e dos demais 
órgãos envolvidos na busca para a solução do problema que já se arrasta-
va a algum tempo, a população do Guará agradece.

Agora todas as crianças que acompanham os pais na prática de exercí-
cios no parque ou mesmo fazendo caminhadas tranquilas por lá, podem 
desfrutar dos novos brinquedos lá instalados.

Esse era o grande desejo da população, o que é de direito e agora, ape-
sar dos percalços, está pronto para uso de todos.

O Parque do Guará está aberto a toda população do Guará, que merece 
muito mais.

PPP
Estávamos lá no Porcão sentados na nossa mesa preferida, longe das 

moscas, perto da porta e bem afastados da cozinha, para não ver como 
são feitas as porções de tira gosto dentro daquele ambiente com catinga 
de túmulo de múmia onde reina a Al-Qaeda cozinheira, mãe do doce Ga-
lak.

O Caixa Preta começa a falar sobre a situação econômica que se abateu 
sobre os mortais, principalmente para o pobre assalariado, mas ele disse 
que já está mais conformado, principalmente depois que ficou sabendo 
que Leonardo de Caprio saiu de sua mansão em Holywood e veio até o 
DF, mais precisamente a Águas Claras, pra aplicar um golpe onde faturou 
mil dólares, a coisa tá preta. Na verdade o que tínhamos mesmo para con-
versar era a nova investida que os magos de plantão estão querendo fazer 
novamente sobre a tão cobiçada área do CAVE. Muito criativos, agora re-
solveram fatiar o bolo em três partes distintas: o kartodromo, o estádio e 
o clube de vizinhança junto com o ginásio de esportes.

O mais incrível é a criatividade dessa turma, agora deixa de ser uma 
Participação Público Privada - PPP para entrar uma marota concessão por 
30 longos anos nos moldes de pai pra filho, parecendo mais um jogo de 
cartas marcadas onde o prejuízo maior será mais uma vez do contribuin-
te. Empresários, apoiadores de campanha e afins já estão se movimentan-
do pra botar a mão no cobiçado naco do espaço público, que passará a ser 
privado, onde todos terão que desembolsar algum para utilizar o espaço, 
pois empresário nenhum monta um negócio pensando na felicidade de 
alguém que não seja a dele primeiro.

Está marcada uma audiência pública para o dia 13 de Dezembro, onde 
talvez seja selado o destino da grande área pública. Como estará próximo 
do Natal, o presente que custou o dinheiro do pobre contribuinte, passará 
para mãos de alguns afortunados.

Não há almoço de graça.
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